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Suplícios da alma, um ato de criação no cotidiano
Resumo:

Com os mitos gregos de suplícios no Hades procuro um denominador comum e encontro a repetição, o cotidiano. No mundo atual olho para a vida da humanidade no cotidiano e vou em busca de Carl Jung e suas citações sobre os ritos. Levanto suspeitas de que estamos sendo unilaterais. Para uma busca mais profunda procuro dois capítulos de um artigo do Jung que contem a palavra suplício. Encontro criação no suplício e volto aos dias atuais para ver a mulher no cotidiano. Concluo que o cotidiano supliciado é sempre e constantemente um ato criador da alma e que só precisamos nos abrir para a dualidade, já que a compreensão do Uno não nos pertence.
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Texto:

Olhando para o passado distante visualizo os gregos com seus mitos. Entre tantas histórias afetam-me as dos ‘suplícios’ impostos como castigos pelos deuses com o intuito de diminuir a nossa ousadia, a nossa hybris. Vasculho alguns nomes destes supliciados no Hades e encontro: as Danaides, Sísifo, Tântalo, Íxion e Títio, todos severamente punidos com castigos e presos no mais profundo da Terra. Logo me chama a atenção que estes castigos tem algo em comum entre si. A repetição das punições os identifica e os alinha num todo holístico e homogêneo. As Danaides jogam água sem parar num caldeirão cheio de furos; Sísifo rola uma pedra morro acima que ao atingir o topo rola morro abaixo; Tântalo abaixa para beber água e ela some, levanta a mão para pegar um fruto e os galhos da árvore sobem; Íxion amarrado numa roda gira sem parar na eternidade e por fim Títio tem o fígado comido por duas serpentes e este regenera-se indefinidamente.

Fico a pensar... Somos condenados a repetição e não a morte, somos condenados ao cotidiano e não a abandonar o corpo sem vida. Com a habilidade da minha imaginação voo para os dias de hoje e vejo que os deuses já não caminham mais entre nós, ou se caminham, só poucos os percebem, mas o castigo continua e todos vivem na repetição do cotidiano. 

Imagino um ônibus pela manhã num dia de semana e fico assustado com as feições humanas que ali se encontram. Gados num vagão de carga indo para o abatedouro, o suplício da repetição estampado nas suas faces... Os seus odores são de animais acuados que não encontram saída até que a morte venha para os levar para um suposto Paraíso.

Penso como Carl Jung teria visto esta situação da psique. Jung não falou do cotidiano mas falou muito de rito e do ritual, o que não deixa de ser basicamente uma situação de repetição. Uma das funções do ritual é nos proteger do ‘inconsciente’, lá onde moram os deuses que tanto tememos. Outra função é a de invocar os mesmos deuses que habitam o Olimpo e também o nosso interior. Nada melhor do que ouvir suas próprias palavras:

As regras dos atos rituais devem ser obedecidas rigorosamente para que exerçam o efeito mágico almejado. O ritual geralmente tem significado protetor, apotropaico, e a realização ou o emprego incorreto tem o perigo de evocar justamente o perigo contra o qual o ritual pretendia proteção (JUNG, 1989, § 248).


Retorno o pensamento para o passado distante quando os deuses nos colocaram no Tártaro e mandaram repetir e repetir as nossas atividades e ouço uma voz interior: - “E se não for isto que de fato está acontecendo, e se estivermos completamente equivocados, e se nossa jovem alma ainda não compreendeu o porquê disto tudo?” Fico até mais atônito, mas continuo divagando e imagino que deve haver um significado, uma teleologia, uma vontade maior que a do nosso Ego. Ego sem energias para compreender qual a função da psique em um corpo físico, que depois de algum tempo transforma-se num eidolon e ruma para o Hades. Se os gregos elaboraram tudo isto e depois a civilização percebeu o Renascimento grego, porque não ouvi-los com mais atenção, mais carinho, mais percepção, quase num ato de ‘religiosidade’.

Retorno ao Jung e procuro alguma pista nos seus dois capítulos, que fazem parte do artigo “A árvore filosófica” e que falam sobre suplício. Em dado momento vejo que lá estava um viés, como uma velha senhora ensimesmada, pitando na soleira da porta de uma casa modesta:
[...] Desse modo o elemento masculino escapou ao perigo de ser engolido pelos poderes negros e continuou a salvo no domínio pneumático da luz, enquanto Sophia, parcialmente por um ato de reflexão e parcialmente levada pela necessidade, entrou em relação com a escuridão externa. O sofrimento que se abateu sobre ela tomou a forma de várias emoções - tristeza, medo, encantamento, confusão, anseio; ora ela ria e ora ela chorava. Desses afetos () surgiu todo o mundo criado (JUNG, 2001, § 450).

Para uma observação mais acurada, a minha energia psíquica cria asas no Pégaso da imaginação e vai aonde é mais comum ouvir queixas do suplício do cotidiano, as donas de casa, as rainhas do lar, as abnegadas mães, que todo dia fazem tudo sempre igual, parecendo até música do Chico Buarque. Pois é, a mulher quase sempre e com razão se sentiu injustiçada e, no século XII surgiu até um conto do Ciclo do Graal para ilustrar o que as mulheres mais desejam. O conto de Gawain e Ragnell conclui que elas queriam o ‘direito da escolha’. Espanto... Elas escolheram o cotidiano da maternidade e do lar e tudo a sua volta que vem no pacote da criação.

Tenho de olhar com mais profundidade para este ‘lar doce lar’ e tentar ver alguma coisa. Vejo, vejo criação na sua forma mais pura. Não vejo inveja do pênis masculino (Freud que me perdoe), pelo contrário vejo os homens com inveja do útero que não possuem e dos seios fartos quando olham para os seus protótipos de mama. Vejo um ser sair do ventre a partir da conjunção de duas células apenas, observo um inconsciente criar consciência e lembro das palavras de Jung:

Esta atividade autônoma da psique, que não pode ser considerada uma reação reflexiva às impressões sensíveis nem um órgão executor das ideias eternas, é, como todo processo vital, um ato de criação contínua. A psique cria realidade todos os dias (JUNG, 1991, § 73).

Deveria contentar-me com a fecundação e tudo que daí advêm. Vou em busca de algo mais que não sei o que pode ser. Talvez o ser humano tenha uma maldição familiar desde os primórdios da civilização e acredite que os deuses ainda se vinguem numa punição sem fim e sem motivo. Uma punição exagerada e agressiva contra toda a humanidade.

Vou ao dicionário etimológico em busca de mais uma pista. Procuro ‘suplício’ e encontro sua derivação do latim supplicium. No dicionário de latim encontro: “preces públicas dirigidas aos deuses em sinal de agradecimento por um serviço prestado ou por qualquer favor”. Mais um ponto em favor dos deuses. O suplício foi desvirtuado com o tempo e na linguagem escrita vejo claramente este caminho que leva a uma melhor compreensão do sofrimento na nossa vida cotidiana. 

Fico com a imagem final: o cotidiano supliciado leva a um ato criador da alma. Ato que ocorre independente do Ego, independente da nossa vontade consciente. Um ato que tem a mão invisível dos deuses que modernamente chamamos de ‘arquétipos do inconsciente’. É preciso realmente acreditar que todo o psicológico é real e não imaginário e deixar o consciente coletivo interagir com a alma como um todo e não mais viver de fragmentações entre o externo e o interno. Já quebramos demais... Vamos juntar, vamos sair da unilateralidade reconhecendo a bipolaridade do mundo e então aproximar os polos para começar a conjunção. Vamos criar com o cotidiano e deixar o suplício voltar a ser uma força energética da alma. Vamos aceitar que o bem e mal faça parte da nossa vida.
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